
' I 

.... 
w 
u.. <( 
<( ~ 

~ ~ 
"- <( 
o >< 
-o <( 
I() .... 

~ 

11 de Março de 2000 • Ano LVII - N.' 1461 Quinzenário - Autorizado pelos CTI a circular em invólucro 
fechado de plástico - Envoi fermé autorisé par les 
PTT portugais - Autorização N.' 190 DE 129495 RCN 

Preço 40$00 (IVA incluído) - Propriedade da Obra da Rua 
Obra de · Rapazes, para Rapazes, pelos Rapazes 

Fundador: Padre Américo • Director: Padre Carlos • Chefe de Redacção: Júlio Mendes 
Redacção, Administração, Oficinas Gráficas: Casa do Gaiato - 4560-373 Paço de Sousa 
Tel. (255) 752285 - FAX 753799 - Cont. 500788898 - Reg. D. G. C. S. 100398 - Depósito Legal 1239 

O Júlio Mendes passou-me, há dias, 
fotocópia do Notícias Magazine: 
uma página de António Alçada Bap­

tista intitulada O Padre Américo, Escritor. 
«Uma vez, aí há trinta anos, falei nisso» 

- assim principia o artigo. Que termina 
por: «Eu gostaria de fazer uma antologia 
das suas páginas». 

«Isso» é exactamente o carácter popular 
e aristocrata, profundo e inteligível na epi­
derme, que faz do Escritor um leque aberto 
ao <~fascínio da sua leitw:a», desde quem 
pouco sabe e quase nada lê até aos intelec­
tuais a que pertence o articulista. É real­
mente wn talento singular que raras vezes 
tem aparecido no tablado das Letras. Eu 
que estou a menos de meia distância entre 
os iletrados e os intelectuais, sofro desse 
fascínio desde o primeiro número d 'O 
GAIATO e foi por ele que Lobriguei o meu 
caminho. 

É pei1a que Alçada Baptista· tenha desper­
diçado estes «trinta anos» sem começar, ele 
próprio, «a antologia que gostaria de 
fazer». E aqui lhe digo que seria uma tarefa 
torturante a de seleccionar textos em pleno. 
apetite devorador de os seleccionar todos. 
Mas há uma coisa que poderia fa zer, no 

mundo do Pensamento e das Letras em que 
gasta a sua vida com brilho e geral COJ1Si­
deração: Moti var, entre os seus pares, 
quem estudasse «O Padre Américo, Escri­
tor>> e o escolhesse para tema de doutora­
mento que enriqueceria, com certeza, as 
Letras Portuguesas. 

Este fim-de-semcma esteve connosco, uma 
vez mais, wn Prof essor de Ciências de Edu­
cação que ainda este ano defenderá sua 
tese sobre O Padre Américo, Educador, 
numa Uni versidade de Barcelona ou de 
Palma de Maiorca (não fiquei certo de 
qual). Actos semelhantes aconteceram em 
Lovaina e Roma. Em Aveiro, a chama que o 
Doutor João Evangelista Loureiro deixou 
acesa, não se apagou. Porque não há-de ela 
alastrar a algumas das nossas Faculdades 
de Letras?! Uma sugestão a Alçada Bap­
tista que talvez ele possa relançar. 

E já que no presente aniversário d 'O 
CAIA TO foi 'e te a causa-inspiração destas 
modestas linhas, quero dizer-lhe que «o 
Padre Américo não era uma referência da 
vida portuguesa»: É. E continua sendo, 
exactamente, pelo «seu Jornal O GAIATO, 
que tinha um índice de leitura raro na vida 
portuguesa» e hoje tem o dobro porque «a 

• 

minha Obra começa quando eu morrer>> e o 
seu Jornal é súmula e cume da sua Obra. 

A expansão e o impacto d'O GAIATO 
nada têm a ver com a categoria dos redac­
tores que, desde há quarenta e quatro anos, 
assumiram a missão que a morte de Pai 
Américo deixou em aberto. O segredo reve­
lam-no tantos e tantos Leitores, si111ples de 
alma e de conhecimento literário, que cha­
mallt a O GAIATO, «O seu Evangelho». E 
os Evangelistas, exceptuando Lucas, não 
tinham nada de douto! O próprio João, o 
«Teólogo », não aprendeu de outra Fonte 
senão do Espírito que assim o inspirou. O 
Mesmo, exactamente, de quem aprendeu 
Pai Américo. O Mesmo que soprou nele a 
paixão da Justiça, da Caridade e, a par, se 
não antes numa rigorosa cronologia, a pai­
xão da Verdade. São estes valores, cultiva­
dos na pobreza que somos, mas em esforço 
sincero de fidelidade, a única ext11icação do 
«índice de leitura raro na vida portuguesa» 
que O GAIATO tem e que faz do Padre 
Américo e do seu Jornal não mera «memó­
ria de alguns», mas uma recordação que é 
memória viva e plena de afecto no coração 
dos homens. 

Padre Carlos 
Um «Batatinha» moçambicano sopra a vela 

comemorativa dos 56 anos d'O GAIATO. 

por caus a d a doença da 
mãe . N ão se sa be d o pa i, 
nem doutros familiares. No 
bairro, onde vivem, fi carão 
ao c uidado d uma viz inha, 
co m três filho s tamb é m . 
Vamos ajudá- los. Estive no 
ba irro a combi nar tudo. 
F ique i feli z por e ncontrar 
um a saída para os filhos, 
poi s te mos a nossa Casa 
muito che ia. << Os filhos 
ficam comigo» - di z a 
senhora vizinha. 

Na máquina de endereçar e plastificar - e pelas 
mãos del es, também - passam mais de 65.000 
exemp lares d'O GAIATO. por edição. 

Qu ere mos ca minhar d e 
mãos dadas com esta gente 
que sa be, também, dar as 
mãos . É o Evangelho vivido. 
É possível viver o Evange­
lh o. Es ta v iz inh a ensina, 
com sua experiência, como 
se constró i uma sociedade 
digna: dando as mãos. Jesus 
veio trazer o fogo à te rra. É 
preciso pegar o fogo: Justiça 
e Amor. Deu-se à mãe tuber­
culosa o gozo do seu direito 
à cura. É um direito. Pegou­
-se o fogo. «Os filhos .ficam 
comigo» - responde a vizi­
nha. Foi o incêndio. 

Os Pobres, as suas expe­
riênc ias, as suas necessida­
des e dire itos, a sua espe­
rança de c ura e salvação, 
são o crité rio de toda a pala­
vra e acção cris tãs . Fala-se 
tanto da <<Igreja dos 
Pobres» ... Fala-se tanto da 
profecia da vida dos cristãos 
e da vida consagrada ... O 
Santo Padre, há dias, falou 
expressamente a mesma lin­
guagem: «0 testemunho da 
Caridade é a grande profe­
cia do tempo actual. .. » Não 
é por falta de palavras que o 
mund o anda ma l, tanto 
quanto. Fa lta-nos a vida. 
Q uero aprend er co m os 
Pobres , que o são no se u 
íntimo, o caminho da cons­
trução do Reino. BENGUELA 

Este povo sofre muito! 
ESTA mulh e r está 

tuberculosa. É mais 
um , entre a multi ­

dão incontável de casos. No 
mapa das endemias existen­
tes e m Angola, a tube rc u­
lose ocupa lugar destacado, 
ao lado da malária, doença 
do sono, sida e lepra. Estes 
os campos de ba ta lha que 
deviam absorve r boa fatia 
do orçame nto geral do 

E stado . Mas não é ass im . 
Por isso, o inimi go ganha 
te rreno a ponto de co ns ti­
tuir, apetece-me dizer, uma 
c alamidade na tur al. Vai 
di zimando, d e forma crue l, 
porqu e actua à vont ad e, 
vidas e mais vidas, a maior 
riqueza da Nação. 

Neste campo social , como 
noutros, as instituições parti­
culares, sobre tudo rei igiosas, 

são um balua rte a impedir 
que o mal seja maior. Não 
vão além, contudo, da gota 
de água no oceano. A juntar 
ao peri go grave da doença 
está o peri go das es tradas, 
com minas e embuscadas, na 
busca do tratamento, onde é 
possíve l. Por exemplo, na 
cidade do Cubai, a mais de 
centena e meia de quilóme­
tros de Benguela, há um hos-

pita! anti -tuberc ulose, nas 
mãos dedicadas e eficientes 
das Irmãs Teresianas. Ali há 
carinho, organização e cura. 
Para l á cheg ar , porém, o 
doente corre o ri sco de per­
d e r a vida, por cau sa da 
guerrilha. Mas vai . Arrisca 
tudo. Se não for ... morre da 
doença. Este povo sofre 
muito! 

A mãe d e que vos falo 
quer ir para o Cubai. Está 
muito doente . V ai tenta r, 
amanh ã, segunda-fe ira, se 
houver transporte «Candon­
g ue iro ». A viage m é por 
nossa conta. E mais a lguma 
coisa. Tem três fi lhos a inda 
pequenos. Estão em perigo, 

O Jornal O GAIATO faz 
anos. Quero dar-lhe os para­
béns por ser também cami­
nho do Reino para os seus 
Leitore s. Que não perca 
nunca a sua ligação com a 
raiz: o grão de mostarda. 

Padre Manuel António 

PENSA.IVIENTD 

A plenitude da Vida é o Amor. 

PAI AMÉR ICO 
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ola ora ao 
NOTA DA REDACÇÃO- Quando procedemos à recensão de cartas 

-montes delas! -que aguardam lugar no Famoso, ficamos sempre 
d'alma cheia pela Graça que irradiam, como num dia de Pentecostes. 

É gente de todas as classes sociais que fazem d'O GAIATO- mau 
grado as nossas limitações - um apoio espiritual, um santuário das suas 
vivências. 

Naquele tempo, à hora do correio, Pai Américo sorvia, e bem, as men­
sagens que recebia de todo o mundo, pelo carteiro. Até mesmo as dos seus 
contestatários, que os teve, e deram material para as colunas 
d'O GAIATO. 

-Ai de mim se não pregar, tendo, como tenho, um tamanho auditório!, 
sublinhava ele n~ comentário a uma carta, d'algures. Acrescentando ~ma. 
oração no seu estilo peculiar: - Senhor, que eu faça sempre como acre­
dito, para não ser jamais estorvo à fé de quem deseja acreditar. 

Aí está muita gente, festejando ~om a alma e o coração nas mãos, 
outro aniversário do Famoso. Falam do Jornal- o pequenino revolucio­
nário - da Obra da Rua, de si próprios também. Tanto e de tal maneira 
que somos forçados, aqui e ali, a aliviar qualificativos - pois não somos 
dignos de tanto amor! 

Estímulo e desafio 

<<Muito obrigada pelos conteúdos de vida 
que comigo partilham através d 'O 
GAIA TO. São para mim estímulo e desafio 
a viver o Evangelho com mais seriedade. 
São também um sinal de Esperança num 
mundo mais fraterno -se cada um fizer 
por isso mesmo. 

Assinante 14747>> 

como sempre, convida-me afazer uma aná­
lise crítica do relacionamento que tenho 
mantido com os jovens. Neste momento, sou 
eu que me interrogo a mim própria, sacu­
dida no meu comodismo pelas vossas cróni­
cas, pelo vosso questionar permanente, pela 
Educação que proporcionam aos vossos 
rapazes ... e pelas realidades confrangedo­
ras do mundo estranho em que vivemos: 
- O que tenho feito por crianças que não 
tiveram o tal 'berço de amor', a que têm 
direito? O que tenho f eito por jovens, a 
quem a sociedade oferece situações e falsos 
conceitos de felicidade e, que, depois, atira 
'às feras'? O que tenho feito por aqueles 
que já não têm Esperança? 

Norma de vida 

«'O homem precisa de ser amado; e, de o 
ser, aprenderá a amar(. .. ) ' - n 'O GAIATO. 

Quanto tenho meditado nesta 'norma de 
vida', nesta forma de acarinhar e apoiar a 
criança e os jovens ... e todos aqueles que 
nunca se sentiram amados! O GAIATO, 

E sinto-me tão pequenina! 

«Deus continue a tocar o 
co ra ção do homem para 
que o Céu se instale nesta 
terra árida. 

Assinan te 42583» 

«Uma pequena gota que o 
vosso sentido de Caridade 
saberá tran5fonnar. 

Agradeço imenso o vosso 
Jornal. Que pena, aonde há 
tanto amor ter que falar de 
guerra! 

É a paz a grande maravi­
lha que se pode pedir para 
o próximo século. Deus a 
envie a todos. 

Assinante 30424>> 

«lá devo muito e não me 
queria privar da leitura do 
Famoso que assino há 
muitos anos, desde solteiro. 
Hoj e, já viúvo e sem a 
minha mulher para o ler, 
continuo a lê -lo de 'fio 
a pavio ' o que parece estar 
a re zar por ela - minha 

Mas acompanhada nas minhas divergên­
cias em relação a um 'ideário' que apenas 
tem como alvo o sucesso do poder político e 

companheira durante 47 
anos. 

Assinante 7066» 

«Agradeço o Evangelho 
tão fiel e impressionante ­
mente traduzido no Famoso, 
o jornal que mais e melhor 
beneficia o meu lar. 

Assinante 20613>> 

«O meu ob rigado pelo 
envio do nosso O GAIA TO, 
sem o qual não passo, pois 
com 'ele ' paramos e reflec­
timos. É imprescindível. .. 

Assinant e 36405>> 

«Embora já não possa ler 
o Famoso por falta de visão, 
ele faz parte da minha vida 
pelo que quero continuar a 
recebê-lo parà o poder 
facultar a outros que, pela 
sua leitura, hão-de usufruir 
dos bens espirituais que eu, 
toda a vida, dele recebi. 

Assinante 62667>> 

«Que Deus vos ajude e dê 
forças para que possais 
continuar essa maravilhosa 
Obra. E a nós que IIOS ilu­
mine para que saibamos 
avaliá-la e contribuir para 
a sua expansão. 

Assinante 63845>> 

«Aí vai u.ma pequena 
quantia que encaminharão 
para onde for mais precisa. 
Continuo a receber o Jornal 
que se lê todo e me deixa 
alegre, triste, contente, in­
conformado, enfim, é do 
melhor que leio. 

Assinante 13723>> 

«Segue um cheque para 
regularizarem a minha assi-

econ01mco. E ouço a vossa voz, a voz dos 
rapazes a quem dais de 'coração aberto' o 
tal Lar que nunca tiveram, a formação 
hu111ana e profissional de que necessitam 
para se realizarem como 'gente', como 
'pessoas'! Cada vez que 'leio· um GAIATO, 
sinto necessidade de meditar ... E vou selec­
cionando mensagens que poderão ajudar­
-me a ç!ar a mão ao Outro, e ouvir melhor o 
'coração' de quem sofre ... e a aprender a 
caminhar num mundo de valores cada vez 
mais esquecidos, o que tanto tem lesado os 
nossos jovens, os velhinhos, os doentes, os 
mais fragilizados da vida. E tudo isto são 
lições que tenho aprendido convosco. atra­
vés da leitura do vosso .Jornal, que eu 
incluiria numa bibliografia de leitura obri­
gatória para pais, professores, ministros ... 

Assinante 67395>> 

Mundo que não imaginamos 

«Em nome ·de meu pai, quero agradecer o 
envio do Jornal e pedir que continuem. 

São palavras vivas de partilha e amor que 
nos alertam para um mundo que, por vezes, 
não imaginamos. 

Desculpem só agora o faze r, mas era uma 
tarefa que, antes, não me competia. 

Assinante 11056>> 

Acompanha-me nas vzagens 

«Leio O GAIATO com muito carinho. 
Acompanha-me nas viagens, por vezes. É 
um verdadeiro bem poder lê-lo, sabendo 
que todo ele é uma bênção para os dias de 
rotina e de egoísmo em sociedade. É uma 
pena, pois aquilo que é são, não é comer­
cial, não é objecto de exposição em massa. 
São notícias que não interessam lá muito ... 
Pergunto-me se certos políticos alguma vez 
leram O GAIATO, se em jantares do Jet 7 
não era de lhes 'oferecer' como 'entrada 
principal' O GAIATO, pelo Gaiato! 

Continuo a gostar da forma corajosa e 
inteligente como escrevem. Desprendida. 
Vocês são verdadeiros profissionais do 
amor ao Próximo. 

Assinante 66972» 

Saber ver o semelhante 

« - Quem lê sabe muito, mas quem olha 
sabe, às vezes, muito mais. 

Este 'pensamento', de quem desconheço a 

autoria, vem a propósito das últimas cróni­
cas do Padre Carlos. Esse Jornalzinho que 
deveria ser lido pelas 'sapiências' (!) antes 
de deitarem cá para fora as doutas senten­
ças ou conclusões. Ajudá-los-ia, por certo, 
a saber ver o seu semelhante, já que o seu 
conteúdo humanizante nada tem a ver com 
os livros frios da Lei por onde aprenderam 
o seu saber(!). 

Assinante 31166>> 

Aliviar o isolamento 

«Uma sobrinha, que me visita, traz-me 
O GAIATO para aliviar o meu isolamento, 
sabendo conw sou viciado em ler e escrever 
prosa e poesia. 

Já tenho noventa anos' de idade. Assisti a 
miihares de mães e tratei um 'milhão' ... de 
crianças, de quem fui apaixonado quase 
meio século. Alegrias e tristezas! ... 

Admiro e louvo todas as Obras em que a 
Criança é o ponto a ser beneficiado com 
justiça, beleza e emoção. 

Aproveito para enviar um 'acróstico em 
verso' que ofereço, penhorado, em honra 
d'O GAIATO. Bem hajam! 

Obras que são de louvar! 

'Gaiato', é sempre encanto 
A beleza. a inocência ... 
Ide afastar-lhe algum pranto 
Amparando esta vivência; 
Tudo, então, Deus dcí valor 
O que logo marca Amor/ 

Assinante 70120>> 

Vida absorvente 

«0 cheque nem de longe paga as lições 
que o Jornal nos traz -e que tão depressa 
esquecemos, mergulhados na tal 'vida 
absorvente', que afinal se chama egoísmo, 
consumismo, etc. 

A propósito de lições: Recebo enormes 
quantidades de livros que aqui jazem na 
maior inutilidade. Será que vos poderiam 
ser úteis? Será que me poderão orientar 
para os encaminhar, de modo a torná-los 
úteis? 

Peço orações para os meus cinco .filhos e 
para os meus pais (já falecidos) que muito 
admiraram a Obra do Pai Américo - e, 
desde a minha mais pequena infância, me 
ensinaram a amá-la. 

Assinante 53893» 

«Na impossibilidade de 
pessoalmente o depositar 
em suas mãos, junto o valor 
da minha prim.eira reforma 
para o destino que melhor 
entenderem. 

em acordar, em abanar o 
que nlío faço - e deveria 
fazer. 

Assinante 4602>> 

«Recebo O GAIATO re­
ligiosamente: o 'Jornalzi­
nho ' como lhe chamo. 

natura. E aproveito para 
vos desejar a maior cora­
gem, para me continuarem 
a ajudar a libertar de mim, 
do meu egoísmo. 

Assina nt e 46929>> 

«Que bem sabe ler estas 
páginas cheias de amor a 
Deus e ao Próximo. 

Assinante 13369>> 

«Leio atentamente o 
vosso Jornal que para mim 
é uma 'Bíblia'. Que o 
Senhor vos ajude a conti­
nuarem a Obra da Rua. 

Obrigada pelo vosso tra­
balho e as vossas palavras 
que me enchem as 'medidas'. 

Maria Celes te>> 

Deus continue a darforça 
para 'nos' poder continuar 
a ajudar e orientar. 

Assinante 30082>> 

«Abro a caixa do correio, 
está O GA IATO, olho a pri­
meira página e não resisto 
a uma comoçlío. 

No escrito, dirijo-me ao 
Pai Américo: - Tu és Pai . 
Converso com ele, mas eu 
não merecia a distinção da 
primeira página ... ! 

Assinante 6240>> 

«É com um muito obri­
gada pelo vosso Jornal, e 
por tudo o que as vossas 
mensagens nos transmitem, 
que desejo a continuação 
do vosso empenho em dar, 

Recebi o último livro 
da Editorial. Devia ter 
enviado o meu contributo e 
não o fiz. Talvez porque 
Deus quer que me peniten­
c ie e diga muitas vezes: 
- Ainda não mandei nada 
para O GAIATO! 

Assinante 5580>> 

Tiragem média 
d 'O GAIATO, 
por edição, 

no mês de Fevereiro, 
65.250 exemplares. 



ll de MARÇO de 2000 O GAIATO /3 

Leitores 

A virtude da Esperança 
<<( ... ) Tiveram a atenção de se refe­

rir a meu pai em termos gratificantes e 
que muito nos desvaneceram pela sau­
dade que em nós permanece. 

Faço votos para que a Obra da Rua, a 
que estão a dar continuidade, se desen­
volva, encontrando no Pai Américo a 
inspiração que vos dê forças. Neste 
mundo em que não esperávamos encon­
trar tantos motivos de reparo, são Obras 
como a Casa do Gaiato que nos penni­
tem manter a virtude da Esperança. 

Assinante 4150» 

Recordações do Padre Américo 
«Lembrei-me da Casa do Gaiato, 

que muito prezo, e tenho gratas recor­
dações do Padre Américo a quem ouvi 
responder de como tinha sido capaz de 
levar por diante uma tão difícil tarefa 
com uma simples palavra: - Amando' 

Também eu amei muito os jovens de 
quem fui professo r, sobretudo no 
Liceu da Guarda. O que nunca fui 
capaz de fa zer, foi converter esse 
amor em obra mais válida do que a 
educação que procurei dar-lhes. 

J. C.» 

Agradecünentos 
«Um coração cheio de agradecimen­

tos pelo trabalho e doação, com risco 
c~a própria vida, que vós, aqui ou em 
Africa, estais a desenvolver para que 
todos tenham Fida, mormente os mais 
pobres, e a tenham com dignidade de 

fi lhos de Deus. Mais palavras para 
quê ? O que deixo dito é sentido e 
custa-me ocupar o vosso tempo. Muito 
ob rigado por todo o bem que me 
fazem, nomeadamente, a desestabiliza­
ção que me causam e pelo bem que 
jazem aos meus irmãos mais carecidos. 

Assinante 50343» 

Evocação 
«Na evocação do 60. 0 aniversário 

da Casa do Gaiato - Santuário de 
almas, sob o Nome Santíssimo de . 
Jesus Cristo - demos graças a Deus 
pela Obra que inspirou ao bondoso 
Pai Américo, na esperança de que 
muito brevemente seja elevado à 
honra dos altares. 

Assinante 6998» 

Linhas de ruino 
«As mensagens e Obra de Pai Amé­

rico são sinal certo a marcar linhas de 
rumo para a converse/o da Humani­
dade. Como no tempo em que vivia na 
terra e agora na Eternidade, reafirma 
que a sua posição continua válida por­
qu e não passa, e nela passa porque 
tem o Sopro de Deus. 

O CAIA TO dá exemplos concretos 
de vivência cristã, pela caridade ver­
dadeira que sempre irradia. Quantas 
conversões se terão ver(ficado por tão 
exemplar actuaçüo. No dia da Imacu­
lada Conceição peço a Sua interces­
são, como Müe da Igreja, para que a 
Salvação chegue a todos os homens. 

Assinante 10926» 

A Obra da Rua 
sempre me fascinou Jovens 

Dar ânimo 
«Aproveito o momento para 

manifestar a minha admiração 
pela Obra da Rua reali zada, em 
Portugal, Angola e Mo çambiqu e. 
Lamento que a minha colaboração se 
resuma a uma contribuição monetária 
anual, acompanhada de algumas pala­
vras que, embora sinceras, não se 
libertam de uma certa banalidade. 
Desejo, contudo, dar-vos ânimo 
para prosseguirem e aprofundarem a 
Obra que assumiram realizar, assegu­
rada com novos e empenhados colabo­
radores. 

Assinante 11179>> 

Imperativo de consciência 
«Quando recebo e leio O GAIATO 

transborda-me o coração a sua beleza, 
a riqueza intrínseca da Obra da Rua e 
cresce-me um desejo imenso de dar; 
dar muito e não um pouco do que 
tenho. Depois vêm os ra ciocín ios 
humanos, as contas, os encargos ... 
Deus me conserve, ao menos, este 
imperativo de consciência de dar este 
pouco, que nunca me fe z falta. Ele 
paga a cem por um. 

Assinante 54122>> 

Vocações 
«En vio um cheque para a minha 

assinatura d'O GAIATO (se é que 
alguma vez a 'riqueza' desta publica­
ção possa ter preço!) e o restante será 
um pobre contributo para a Obra da 
Rua- tc/o grande! 

Deus vos cubra de bênçelos e graças 
e vos dê vocações. Que não falt em 
Padres da Rua a trilhar os caminhos 
de Pai Américo. 

Assinante 26004>> 

construir a primeira Casa 
do Gaiato. 

«É com enorme satisfa­
ção que envio metade do 
m eu primeiro ordenado, 
pois concluí a licenciatura 
em Educação de Infância. 
E, a I de Setembro, iniciei o 
meu trabalho. 

IIWS é tudo o que posso dar. 
E, este acto, dá-me uma paz 
interior tão intensa e tão 
boa de saborear! Dá von­
tade de part ilhar este 
momento com todos, nc7o 
por vaidade do acto, mas 
pelo simples prazer de par­
tilhar as coisas boas com o 
Próximo. 

A elas e a todas as crianças 
do mundo. 

Peço que me mande coi­
sas sobre o . Fundador e a 
Obra da Rua. Obrigada. 

Raquel>> 

A vossa Obra sempre me 
fascinou. Como Fernando 
Pessoa, também acredito 
que as crianças se/o o 

Uma leitora >> 

Escolhi o Padre Américo 

melhor do mundo ... Os 
homens de amanhã ... Por 
isso, decidi dedicar-me a 
elas de corpo e alma. 

A oferta nc7o serâ grande, 

Peço qu e nzante11ham 
an ónimo este pequ eno 
gesto. Mas a essas queridas 
crianças, podem trw zsmiti r 
que as renho no coraçc7o ... 

«Sou a Raquel, tenho /I 
anos e ando no 6. o ano. Em 
Moral, para a área-escola, 
estamos a fa zer trabalhos 
sobre personalidades. 

Eu escolhi o Padre Amé­
rico, pois acho que ele aju­
dou montes de rapazes, ao 

INQUiETAÇÃO SACERdOTAl 
Insignificante 

«Sou o mais insign~ficante dos vossos 
con tribuintes, mas sou também um dos 
grandes admiradores da Obra da Rua! 

Que o Menino Deus vos conceda um novo 
Milénio cheio de saúde, paz e muita alegria. 

Assinante 65274» 

Donativo 

«Como celebrei, este ano, os meus cin­
quenta anos de Sacerdócio, lembrei-me de 
enviar um donativo para os Pobres mais 

pobres. Aqui vai o cheque com muita ale­
gria porque sou Padre, porque conheço o 
Evangelho, por ser a Obra que é, e em 
homenagem ao Padre Américo. 

Assinante 822>> 

Descoberta 

«Descobri uma mi na! Cada vez que 
mando dinheiro para aí, aparece dinheiro 
que não esperava. Por isso, espero conti­
nuar. Para as Casas do Gaiato de Além 
Mar. 

Assinante 12572» 

Universitário 

«Sou estudante de Medi­
cina Dentária, aqui, no 
Porto. Como sou universitá­
rio, os meus pais é que me 
dão o di11.heiro. Por isso, 
mando só esta quantia. Con­
fesso que, com tanto estudo, 
às vezes, uma pessoa nüo 
consegue olhar para o lado, 
nem ver quem nos rodeia e 
quem quer o bem para nós. 

Peço mil perdões p elo 
meu atraso e pela minha 
indiferença à atençc7o que 
tanto me dão. 

Assinante 56761» 

Fiz treze anos 

«Sou o Bruno Daniel. Fiz 
treze anos. E como tive mui­
tas prendas , entre elas 
algum dinheiro, quero ofe­
recê-lo aos «Bata t inhas». 
Tamb ém gostava d e se r 
assinante do vosso Jornal. 

Os meus cumprimentos 
para todos da Casa do 
Gaia to e um beijinho da 
minha mãe e da minha avó. 

Ass inante lí9434 >> 

As nossas 
Edições 
Que escreveria hoje o Padre Américo? 

«Há meses, iniciei uma nova leitura dos vossos 
livros e interrogo-me frequentementr;: - Que escre­
veria, hoje, o Padre Américo? E que, em meio 
século, as motivações, exigências, mentalidades, 
egoísmo, são tão diversos ... Como conseguem man­
ter o mesmo espírito de Obra 'de Rapazes, para 
Rapazes, pelos Rapazes' com os defensores dos 
'direitos da criança ' à perna, mas sem se preocupa­
rem quando Elas este/o no meio da rua a tocar (a 
todo o tempo), deitadas nos bancos públicos ou nos 
respiradores do Metro a dormir, ou no 'gamanço' 
como elas próprias dizem. 

Assinante 26055» 

É uma preciosidade 
«Chegou às minhas meios o livro Padre Américo 

- místico do nosso tempo. 
Como todos os outros- da vossa Editorial- é 

uma preciosidade que já tenho em meu poder. 
Assinante 28101» 

Estou a gostar do livro 
«Agradeço o que me enviaram. Já o comecei a 

ler. E já vou a meio. Estou a gostar muito, muito! 
Obrigada ... 

Assinante 25792» 

Trespassa a alma 
«L~ imediatamente e, quantas vezes, reli passa­

gens! E um livro que trespassa a alma. Pai Américo, 
assim ainda o wnwnos mais, bem como a sua Obra 
dal?ua. 

Diante d'Ele 
«Recebi e agradeço 
O livro que me foi enviado. 
Diante d'Ele eu me confesso 
Sempre em sonho elevado. 
Junto o cheque que ofereço 
Sabendo que multiplicado, 
Recebo! Se o mereço 
A alguém digo obrigado. 

Assinante 19575» 

Também convosco a Deus peço. 
Por quem no Mundo é cruc(ficado! 

Assinante 22836>> 

Vidas tão ricas! 
«O livro está a ser lido, devagar. A vida de Pai 

Américo e a da sua Obra selo tão ricas, debaixo de 
todos os pontos de vista, que tem que ser bem sabo­
rectdo e mastigado. 

Hâ muito tempo que de via ter escrito, mas os 
dias e os anos iam passando, pelo que peço intensa 
desculpa. Contudo, continuo a receber o nosso 
pequeno-grande Jornal O GAIATO, o primeiro Jor­
nal que comecei a assinar, já lâ velo 47 anos, dado 
que o recebo desde 195 1 quando fui para Angola. É 
o meu companheiro, à noite, lido duma p onta a 
outra. 

Assinante 16060>> 

A nossa cruz 
«Pelos ensinamentos que contém, o livro ten'i 

para mim muito valor. 
O santo Padre Américo ocupou parte da sua 

vida a cuidar, a resolver problemas dos Pobres, dos 
marginalizados, dos desprotegidos da sorte; a 
aliviar dores, amarguras, tristezas e sofrimentos. 
Que ele se digne pedir ao Senhor Nosso Deus, que 
nos dê bom senso, o discernimento, a coragem para 
arrastarmos a nossa cruz. 

Assinante 17912» 
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PATRIMÓNIO DOS POBRES 

Habitações gritantes 
SENHORA daquela zona, 

apaixonada pelo mari­
do e quatro filhos, junta à 
sua pa ixão a vida dos 
Pobres, sobretudo doentes e 
crianças da Catequese. Mais 
uma vez fomos com ela dar 
uma volta. Pelo caminhos, 
topámos aflições de famíli as 
com e la re lacionadas. Em 
certa a ldeia, ao fund o de 
fraco acesso, encontrámos a 
casita onde habitarão os pais 
e três filhos. Ele já idoso e 
muito doente. A mãe sofreu 

uma tro mbose, fi cando 
muito marcada . Só gan ha 
um dos filhos. 

A moradia é muito peque­
nina. O casal tem o seu 
quarto ao fundo, num bar­
raco de made ira , onde a 
ch uva e o vento entram 
pelos buracos das frestas e 
das telhas. A cozinha é um 
barraquito cons truído no 
outro lado da rua. 

que o filho já ganha. Não têm 
quarto de banho: - Olhe que 
temos de nos arranjar por 
aí. .. ! E, assim, esperam pela 
caridade dos Outros. 

muito doen te. Mostrou a 
cicatriz duma operação que 
fez, há pouco tempo. E já 
tem data marcada para , 
agora, ser operado à coluna. 
O lar é uma casa antiga, em 
ru ínas. Sem div isões nem 
escada segura, paredes 
muito vel has, cheias de 
ca run cho e, do telhado, 
chove como na rua. Havia 
muita humidade no chão, de 
cimento, esburacado. Estão 
a pagar um emprés timo 
contraído, na Banca, para 
aq uela mi séria. O homem 
en cos tad o à porta de lata 
velha, desaba fa: -Somos 
infeliz es. Eu na o tenho 
saúde 11. em esp e rança d e 
poder voltar a trabalhar; a 
m inha mulhe r não tem 
elllprego. Ulll homem, j á de 
idade, desonrou a m inha 
filh inha, de nove anos, e o 
Tribunal não resolve nada. 
A assistente social não apa­
rece, aqui, há j á cinco anos. 
Somos uns desgraçados! 

Deixámo-los com alguma 
esperança e despedimo-nos 
amargurados. 

Rece biam o rendimento 
mínimo, mas a as s is tente 
social cortou-lho, alegando 

SEGUIMOS e parámos 
noutra aldeia, perante 

uma situação fam iliar que é 
de arripiar! Es tava só o 
marido. A mãe e os três 
filhos tinham saído. Ele é 

Uma casa antiga, em ruínas . 

TRIBUNA DE COIMBRA 

Três casos 
FUI, a pedido de um pároco, aos 

arredores de uma cidade do Cen­
tro . A s ituação era uma c ria nça de 
nove anos, para a qual e ra pedida a 
nossa ajuda. Como é costume, fomos 
lá - ao sítio. Vive com a mãe e um 
padras to. Enq uanto esperávamos, a 
vizinhança vai dizendo mal da família 
e m causa . O cobrador camarário da 
água, que por al i anda há anos, carrega 
nas t intas e traça um quadro negro 
daquele <<quarteirão>>, antiga residência 
de assa lariados de importante casa 
agrícola. Fala do vai-e-vem de inquili ­
nos, das rendas que ficam por pagar e 
dos recibos de água e luz condenados 
ao relaxe. Um casal de idosos que ali 
<<aguenta>> há quarenta anos, por não 
ter melhor terreiro, denuncia o narco­
tráfi co, a degradação de costumes e a 
linguagem torpe de crianças e adultos. 

«<nte irado s>>, aparece a mãe do 
miúdo que regressa do trabalho. O seu 
aspecto denuncia o trabal ho violento a 
que se sujeita - o corte de madeira na 
floresta. É-nos d ito que o pequeno tem 
boa relação com o padras to, mas não 
lhe obedece e que, inclusivé, já o ten­
tou agredir - uma criança de nove 
a nos ! .. . A mãe é que te m ainda 
alguma autoridade sobre ele, mas exer­
cida, segundo os vizinhos, algumas 
vezes , com violênc ia ex tre ma. Em 
todo o caso parece u- nos se r um a 
mulher com algum equi líbrio e ligação 
ao garoto. Depois deste encontro pro-

meteram ambos que iam tentar enten­
der-se, fi cando o «internamento>> para 
a última s ituação. Regressámos sem 
saber o que teria sido melhor. O que 
nos diz a experiência é que quando a 
famíl ia está doente na raiz, o melhor, 
ainda que custe a separação, é o «inter­
namento». Quanto mais tempo passar 
mais difícil se torna. 

AGORA, no hospital de c idade­
-satélite da Grande Lisboa. O 

pai de dois nossos es tá à morte. Fomos 
com eles, alertados por Irmã rei igiosa 
que há muito dese nvo lve traba lho 
apostó lico no bairro onde viviam os 
pe qu e no s. E nqu a nto a guard á mos, 
ouvimos alguns desabafos acerca do 
desinteresse e até alguma desconfi ança 
com que certos respon sáveis, próxi­
mos da Igrej a, olham o seu trabalho. É 
pe na . Dói-nos sempre es ta fa lta de 
apoio por desacreditar, aos olhos dos 
que não acreditam, a fé que nos move. 

No hospital impressionou-nos, antes 
de mais , o mi stér io do sofrime nto. 
Depois, a âns ia daquele homem em 
ver os seus filhos. De certo, a despe­
dida . A gratidão com que me olhou 
- já nos conhecíamos. Dali seguimos 
para o Tribunal a fim de question ar­
mos a Justiça sobre situação insólita 
que e nvolve os peque nos: em certa 
altura uma companheira do pai, para 
s e a possa r da c asa e d os be ns do 
mes mo, não hes ito u e m re tirar do 

De ixámos al guma espe­
rança, mas o Património dos 
Pobres não tem possibil ida­
des de dar total solução a 
estas situações. 

O motori s ta que no s 
acompan hou, f icou abi s­
mado com tudo o que viu e 
ouviu. E, a caminho de casa, 
desabafou a sua angústia. 

Padre Horácio 

nome dos pequenos o nome da mãe 
verdadeira e colocar o seu. Em ambos 
os casos c om toda a le gal idade ... 
Custa a compreender como é possível 
uma coisas destas ! Há dois anos que 
estão connosco, sem cédulas que no­
los ide ntifiquem, porque o assunto, 
obviame nte, sob al çada da Ju st iça, 
ainda não fo i despachado. 

FINALMENTE, em zona rural, tam­
bé m a pedi do de um pároc o, 

fomo s ver o caso de duas crianças. 
Mãe adolescente jun tou-se com um 
homem, há pouco falec ido . Vieram 
oito filhos. O pedido é para os dois 
mais novos. Outros foram distribuídos 
por famílias ou adoptados. Ficámos 
tristes com a própria descrição que a 
mãe faz dos pequenos, confessando a 
sua incapac idade para os educar. De 
igual modo impressionam as condi ­
ções de habitação e de nutrição. Pare­
r;:eu-nos serem portadores de alguma 

· defi c iênc ia me nta l, també m, o que 
dificulta mais ainda a sua integração 
escolar e social. 

* * * 
Os três casos expostos retratam bem 

os múltip los pro bl e ma s da nossa 
soc ied ade. Mas quantos outros não 
haverá com certeza! ? Nem sempre as 
estruturas es tão à a ltura da compl e­
xidade dos problemas. Por outro lado, 
as estruturas não chegam. É preciso 
gente d isponível que ofe reça a sua 
vida e te mpo . F icá mos, em todo o 
caso, felizes; e agradecemos a Deus 
o dom que é a Obra da Rua - por nos 
proporc ionar es ta prox imidade tan­
ge nte c om J es us C ri sto nas dores 
destes nossos irmãos. 

Padre João 

l l de MARÇO de 2000 

DOUTRINA 

A verdade escandaliza ... 

NÃO sei que ventos trouxeram o «Quim Mau» para o 
rosto do jornal - como foi observado na crónica 

passada - sendo certo que desde o início da campanha o 
catraio foi sempre visto nas páginas interiores, discreta-

. mente. Não sei. Os Pobres são assim; vão para onde os 
mandam, sem discutir. O «Quim Mau» é pobre; pobre é 
também quem dele escreve. Esta doutrina social que agora 
lês em A Ordem com o nome de Casa do Gaiato, foi antes 
Sopa dos Pobres e depois Obra da Rua em um semanário 
da cidade de Coimbra. Rótulos diferentes de um mesmo 
néctar, foi, por vezes, considerado vantajoso o mudar-lhes 
o nome, fo ra e acima da minha vontade. Coi sas dos 
homens! A prosa metia medo a rei s e reinados. A verdade 
escandaliza certos e certas, naquele tempo e lugar, mais 
destas do que daqueles. Gostariam infinitamente que eu me 
calasse, mas as pedras falariam na minha vez . . 

NÃO é de dizer a ninguém a via dolorosa que tem de 
calcar ·todo aquele que decididamente procura 

associar-se à miséria dos Irmãos em Cristo. Tem neces­
sariamente de sofrer quem no Mundo se propuser fazer 
o Bem, bem feito. Ganham-se vitórias, sim, todas as 
vitórias; não pela força, mas pela fraqueza. Quem há aí 
que faça mal à Criança? Nem a mim o fizeram e passei. 
Não são braços caídos! Não, são mãos postas! Nesta 
cidade laboriosa hei-de brandir as mesmas armas; 
fazer-me tudo para todos para ganhar outras vitórias. 

A crónica desta semana é feira no trepidar do comboio a 
caminho da Capital aonde vou fazer recados ao Pobre 

pois que sou recoveiro deles. Agora não, que tenho passe. 
Mas antes de o possui r, quantas vezes não pedi eu dinheiro 
emprestado para ir aos pés dos Ministros defender a sua 
causa- quantas! A eloquência do pedir não é de forma 
nenhuma o fruto de saber falar, mas sim do amor àqueles 
por quem se pede. O Filho do Homem foi sempre atendido, 
por muito amor: «Pai Celeste, Eu sei que sempre Me aten­
des» . Arrancava ao coração dos Ministros tudo quanto lhes 
pedia; e deixava alguma coisa no coração dos Ministros! 
Hoje, sigo rumo a Lisboa falar com eles. O assunto é o 
mesmo; a gente fala da abundância do coração. 

~-~./ 

(Do livro Pão dos !'obres - 4." vol. - Campanha de 1943 a 1944) 

I PASSO A PASSO 

Ser criança 
SÃO decorridos já_ mui­

tos anos, mas e pre­
ciso contin uar a se r 

criança. Esta é a prerrogativa 
de ser objecto do olhar aco­
lhedor de Deus e dos homens. 
Só co mo c ri ança se pode 
entrar no Reino dos Céus; só 
à criança ~ inguém é capaz de 
virar a cara. 

O amor à criança de todo o 
ser humano, é a maior prova 
da gratuidacle e generosidade 
que em todos habita. Podem 
estes valores estar escondidos 
e mui to esquecidos no fu ndo 
do coração. Mas estão lá. E 
quando são despertados, logo 
vêm ao de cima e se manifes­
tam. 

E se a criança é pobre?! Aí, 
somam-se dois predicados e a 
força deste ser duplica. Qual 
energia mi steriosa desperta 
no coraçã o elos adu lto s, a 
ponto de se perder o norte. 
Vão-se as pa lav ras; fi ca o 
silêncio da profunda comu­
nhão do ser humano. 

É nossa tendência normal, 
fazer com qu e os ,o ut ros 
sejam iguais a nós. E quase 
um imperativo para que possa 
haver relação. Na educação 
elas cri anças, quantas vezes 
não se cai nesta tentação e 
não se respeita o dinamismo 
natural elo seu crescimento?! 
Vejam-se os pequenos mons­
tros que se vão manifestando 
neste mundo evoluído e civi­
lizado. 

Nestes tempos do imedia­
t ismo, ta mbém as crianças 
têm de ser rap idamente à 
maneira dos adultos, à força 
de coi sas e de métodos. O 
res ultado é que se perde a 
criança e um futuro adul to 
equilibrado. 

Nós ta mbé m sofremos a 
acção destas forças que nos 
qu ere m fa ze r iguai s aos 
outros. Mas, teim osamente 
te mos de continuar a ser 
crianças. É a garantia maior 
de termos o futuro pela frente. 

J>adre Júlio 


